
R.	 A eabia	 ata
da	 ooncia do Rio d

pinte de Maio - do surrenre
deste Sena-do , e Collegio

dez do tnesrnn mez , que a esta hora ter
o á Augusta Presença de V. A. R. con

orx si as tio hem pensadas, e Pe. se
ições , dictadas pela' rateei', e reflexão da.
• que ce esteiçáo em uivar a Pateia do
de calamidades , que a espera, quando

e antemusel	 veio apontar-nus os.
ce pra com a Patria , e .para com esse Po.
que temos a honra de representar : para
a Pateia em ptomovermos tudo, que a in.

e . páde basear a ,nt asa Representação
e para com este Povo, .firt mio lhe

hum' só momento , o conhecimento
e Itereicus passos de momos Irmãos

do Rio dt eira, certos_ de que
conrirnum todus devem trabalhar

Prim. p
D' OF Fiem.

Represe a o ti
o	 da

armo , concordo.

dor

pai?.

roer
Bittancoarl,
do por auie

o Veres
Lei , Pagar

Veresidoret
1 Is 4rasíjs

actual jafge ficier

e o Precura	 do INICDOIA	 12013

de Faria • e os Cearikult
ashignadob , a todos foi ai

Edibw lito Dublo r Ouvidor e Corre	 e
iielo sobredito juie de Féra , cri 	 toRe..
mi-sensação que a Sua Alteza Real
Regente Cueu.titutienai , e Difusor Perpetuo
Reino do Brasil, dirigis) o ktteo do lira . d.
*tiro pela Cai-p ari ieliectivae , na qual Repte.
sensação depeos de ex i ldnar,aquelle P( vo ez acsoaes
ciecuristo-ci s	 soe se acha sue- Reino oba
Bra%i1 ITt ti de Poriargal Ltrtcluio selo
do' too seu nome, e no das Provinci‘i çai"
a Sua Aloza Rtsl — Que se conkoque
(tuella Conte huma Mtemblés Gerei dai
das do Bras.ii	 representadas por -hum nume

ser
rei
ase

ãu CTUUU1	 eompetente de Deputados, qee oito poderS

C.rn cririsequencia	 o Presidente , Ve. menos de cem , nameadoa !Por novos fileis

les, e ,Proctira . lor do Senade da Camara, o Parochiaes eleitos pelo Povo 	 com poderes

• „:"4	 CiPTIV n pear por Edictos fixados no dia seis peciaes para e qe &ri ; cuja' attribmções

C9rren:te mez	 junho , pire se reunirem a deliberar ,ern &leão publica 00b110 as

de expresearem livre Ate mie *entimentns	 dições com que o Prawii deve

reunião se verificou nu dia sete do mesmo do ,a Portugal, examinar se

e então todos a buena voz ,expresisarão' 	 me' BIU fazendo nas Cortes
sus vontade -com hum enthosiaarno bem he no seu todo , adaptada ao

da satisáção e prazer que os meu. Bases alli decretadas , e etqut

	

, ella foi, e quanto uniforme , co. cr as emendas, refórmas.	 al

V. A.	 da Acta, que por copia te. a mesma Conseitu i çá o deve ser

iii	 honra de Sevar k Augusta Presença ele V. reá	 Broail;, e porque este

São estes, Senhor, táu este, os	 um de.	 , -e . me	 p6d e Proall ent sem

e os nossos -vom.s , he 1410o que pedimos' Legislativo Brasileira , a mesma Asse

A. R., e Apoiado .. no Grande e Augusto rol enuraii, apertes instaliada 	 ezer

que V. A. R. *e Dignou Tomer, , de Poder ,Legislativo , que 	 ,

ur Perpetuo C , ustiincional do grazi ,,n6a dispeneavel da Soberani a do Rto&l. .A Ankeenbléat,

r -Irrsos e confiamos ver salva a Fit Iria 
-dos Geral.. to installara logo que estiverem reunidos

, gine a atnedçiii e asoistão.	 nesta Corte .duas terças pastes dos Deputados.

A Augusta -Pessoa do NI . A., R. Deus Fe. das 
Peoviticias Colligadas. A, mocho da, ,Provia...

e Guarde por moitas e, dilatados annos , cias do Brasil ainda aio colligadas
	e pelai

dezejamoi „ e havemos mister. Filio, do genes esperamos , fica em. inteiro vigor o Ara

92	

-

	

ho de 12,	 g0 vinte e burn das Bases. A Mesma Astembléa

uiíu é Vicente da tratará de lie commuoicee por teceis° com II

mel de Mo- Curtes ' de Lisboa , a fim . de se manter a uniiin

e Castro o Virriolgr Manot	 Araujo	 com Por	 I que o Brued Meeis conservar..

3 Procurador José Ribeiro de Faria.	 A Aisemb	 State	 -depoiw, que estiver plena..
mente 'oeunt , o lugar onde deve residir a Se.o

pis da Acta.	 de - da Soberania Bratilica.

du roca de junho de miLot
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idor interino Antonio
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E.:.aesalo	 se leva dito lida esta Repta.



aentaçio , cuja data }se de vinte de Maio
mil oitocentos e vinte e doia, foi logo pelo
breditoCOvidor 0-Çorre lvder perguntado o Ci.

sda	 ofpedkos	 [geai ke ani*ião si esta Representa.
. i,ção az	 feita, 1?1b Poin do Ri. de Yarreira ,

* g* erão os. seus sentimentos a este reapeito.
E lago sem hesitação , responderão todos -% que
os seus votos erão iguaes : que adoptava° em tudo
a sobredita Represerstação , corno se por enes ti.

, _ .{ Hitte-icro A* vtf 	 va , tire já
no dia dea de  maio . em Con ,.. Eleitoral,
seunidii -n-éite	 rido. sé havia feto, e enViado
a Sua Alt	 Real huma R.epresensação, pedindo
*asi O . s -, i . sore -nessa se	 ,, , étn. apara

r ma o * *u 'ele Doutor *o . : -i, ir e o Se.
da Camaraf r este termo, -- que se as.

do qual se estrahirie copia para
a enviada ao Principe Regente do

pds cor ',,, . de Estado dos Negicion
do Reino, hu Ltliz de dimeida Silva ..4 Escrivão
da Camara o eacrevi : O Ouvidor interino, An.
toei° Joga Vicerrte de Forteeca; o Juiz de Fõra
pela Lei, Joaquim Manoel de Moraes e Can-
tiro: o Vereador José de Avilla Bittencourt: Ma.
isnel de Atinjo Lima e o Procurador José Ri.
beiro de Faria: o Vigario foranto . soei Fran.
cisco da Silva : o Vigerio Manuel Joaquim Per.
petuo  o Prommur Eceleeicestico , João da Silva
Pereira : *Padre Betu° de Araujo e Abreu ; o
Padre Silverio Teixeira Coelho: o Padre Amo.
sio de Araujo Padilha : Roberto Ma , reitha.s de
Ir	i oelicra , Coronel: J ', : Ferreira Maia , Siar.
tenro Mlilr : Joeé Manoel de Lá, Ajudante :

. Dial de Sã ) T- ,	de Milieias ; Manoel
da Uva Pereira, Te ite: José -Crie.a.	 s.

sano da Silva, Tenente de Milicias : João Dias
de Sá , Alferes ale tvlilicias ; Antonio fligino Si.
anões , Alferes da ,f.a C panhia : Domingos Pe-
reira Guimarliet, Capitão Commandante : João
Evan Gliara Fernandes de Viveiros: Jo,ia de Sou.
sa M rtos, Teneroe: José ltoirigmee Lins r An.

José de	 koz : Joaquim Jieia Farnese
:isieãe l: Bernareano Jose de Queiruga Junior

nton io de ,Avilla Bittancoort	 jse- Ribeiro Pei.
. " de Faria Machado Jt	 Ltcint o CO.S.5

(3 Joc	 epomuceno de Almeida : jolo B.
ptista cl Queuro Lourenço da Silva Macha-
chiado : rbnod Vieira de Pine z José Caetano da
Silva Vasconcellos Placido José de Sousa : Be-
nedito Joáê Pinto: Antonio da Coma Rodrigues :
Antonio Marques das Neves : Luiz Fernandee
Leão João Gomes da Crus; Claudio Merques
de F a: Dainiel Mimo de Oliveira : Fran.
011(. 0 Lucario doe Santos ; Joéo Caetano da Sil-
va: Pocidonio Benialicto ; Manoel Simões da
Silva Raimundo Nonatu : Ignacio dos Santos
Pereira : Antonio Lk Manes Rios : Florianno
Alvares Pereira: Francisco Jose de Sousa: An-
tonio José kodrigises Ciosigião Mór Jotré Dia-
MO, Pereira de Caro , Capitão de Otdenan.
çae Jos,": Joaquim Pinto ais Santos : Jose de
Afradda Si1v	 Ficii dos Sanou Carvalhaes
Gregoria , e Animo Pereira de Queiroz : insé
ii.ru onía Costa, Tenente Micin Simean Vaz
.Mceiraio : José Ferreira Carneiro: João de Sou-
za Guinurilts- Coelho : Francisco Rodrigues jun-
qfaCira	 Timorhee da Rocha Pimentel: Vicente
Ferreira ,de Oh	 : Joaquim Ribeiro Peixoto
José de Paiva Quzotan.liu ; Q	 iliano Caldeira

de Siqueira: Francisco José de Souza Mak : A.
ton io Coelho Feio de Govera : Francisco de Avil.
is Bittancurt Valerianu Fiados do Carmo ; An.
tonio de Avilta Cabral : Francisco Moreira da
Silva. Nada meia se 'contém em o dito termo tio
aissuusenento o que eu Escrivão abaixo ansigna.
ao , bem, e fielmente copiei do Livro das Ve-
reações aonde foi lavrado , sem cousa que faça
duvida • c ao proprio Livro me reporto, e vai
conferido por mim, com outro O ial , e por
estar conforme o sobscrevi , e aasigno nesta Vil.
la da Princips aos nove dias do MCZ de Junho
de mil oitocentos e vinte e dois, e eu Luta de
Almeida e Silva, Escriráo da Camara o subs-
crevi , conferi, e assigno. .— Luiz de Almeida
e Silva.	 Conferido.	 O joie de Fóra pala
Lei Joaquim M	 de Moraes e Castro.

Senhor.	 A Administrativa da ex.
tracção dos Diamautes com todo. os Membros,
que compõe ião interessante nitra() de Adreinise
tração, de mãos s Com o Mt2ito diatineto
e Jeal Povo da demarcaiço diamantina, rendo
já satisfeito ao dever de levar á Vossa Augusta
Piesença os seus patriotieua sentimento;, pelo
tão Grande, como Heroica Resolução , que to-
rnassem no para setrapee runnoravel Dia 9 ...fe
emir° ; assim como pelo grandes Beneficies , que
Preatameaã Provim:ia de Minas Gerges Hon.
rado-a com a Voseai Augusta Presença ; corno o
que nada menos Fizestes , do que si
la dos torvares 1, e mala , que lhe estarão tio
eminentes: toma de novo a veneta , pois que o
não póde fazer por Outra modo, para de- tão
longe hir beijar a Vosso Augusta Môo; por
Ter-des tão behevola	 politica , e providenre
mente Aceitado o sebremaneira lisongerro Titulo
de Deffensor Perpetuo do Braxii , com q ue
Camara com o Povo, e Tropa do Rio
nfiro vos quis testemunhar o seu reconhecimen-
to , pelos tão relevantes Serviços já por Vá"
Feitos a todo o Brazil , e ramo part. Lanneno
te á Capital do Impetro Braziii ca. lauxã. Hem
tal procedimento faz tanta honra a quem deu,
como a quem recebeuÂ e como Mio haverá Bre.
zi4irQ, flue na época , em que vivemos, não
esteja alta , e iinteitumente convencido ; de que
já se	 o telrl	 5 em que no Brazil
exercia° poderes discrircitntaries , e que Valia
Alteza nunca exorbitarã dos qtre Lho forem cone
fiados ; e menos transcenderá os limites da J km-
taça da razão , e da reciproca conveniencia (co.
mu alguns de entre nós ainda a bem pouco re-
ceav í-10) ciment „ luk, por - modo o Paçt0
ciai, a que vos Ligamos ; Aceeitando hum Ti.
rolo, que não he só honorifico, mas que Voa
obriga a cumprimento de deverei, a que cape.
reinos . que nunca Faltareis : os siihmknados to-
dos na mais decidida , e perfeita unanimidade
approváo , saticcianía e legaliâo trum tão Dig.
no Titulo , julgando merecedor d'elle a Vos
mine pelo Vossa Real , e tão Digno Comporta
melro , Esposando Itin deCididaMente si Ca
Brazil , já Reveio Adquirido ase o Direito
bruna A,potheuse.

Sim , Senhor , sem Vos incensar, , porque
dizemos Inuma verdade, desafiamos a Historia de
todos oa tempos , de toam as Na¡	 , que noz



a Vossa Pai	 as ordena
dos Pri.ie da ycisa idade,
outra oco!., que a de estudar, e

coraç6ea dos vosoa aubdivas
Fomes enode ; e pelo que

e que otagueen ousara negar.
mos cora	 não dos brilhai)

em prodiahaado aoa Vo
ves louros.

psazer , e satisfaçáo ,
oremos com a notic a do Voemo novo dia.

, fazendo co	 Soemo; I, a devida
muito rcspeii.cl Corpo da Ca a , e

do Rio dr ;fingir., que já havia ante-
me extorquido a nossa rouito particular

e alta corsiideraçío , pugnando pelos nos.
at rOVer110/ e inauferiveis direitos , assim

-no pela Vossa conservação no Breu/, no que
erigto hum Padrão de Honra, e Gloria, que

o, mio do Templo nunca poderá destruir ; na.

	

Senhor , he comparavel	 unanime , e ge.
satisfação I com que exultario nossos cora-
, quando lemos a represerstaçito , que a Voa-

'. Alteza Real fez a mesma Camara com a da-
te le vinte de Meio do anno, que vai corren.

Nós tudos eetarnos inteiramente convencidos,
succederia aeaim a todos 03 Brazileiros , que
m tão claro , corno bem &dura° manifesto
nossos sagrados, e impreteriveis direitos, IÃO

d,;Xãfá, de produir os mesmos Fru. fundos , e enes-
ovos sentimento. de honra , e brio , que em
ge . dos nós suscitara , ainda mesmo noa corações

ouelles , que tio injusta	 e del	 da y, CO-•

descaradamente pertendero recolomsa -nue ,
r lo menos coneervalenor a seu pró no desgra-
s ido estado de suscita. Que esses corifeu' do

ongre	 Llizo-Bratilico , que se erigirão em

	

da sorte do Bratil	 curando
„e a com promessas , e satisfazer-nos súmente
sem palavras „ nos não tenhão por ernbccis, cp.

o bem 1,
, Le O el

prir , e guardar
convenientes ás
do as melhores p
e guardadas ,
de quem as fez) julgaremos outorgadas essas mes-
mas prerogativas ao Vosso Augusto Pai, quando
mais bem aconwthada , do que ja fora , prefira

is exercer entre nós o Poder Executivoque
convém , que exerolo nossos Soberanos,

der que, reanumindo o Brama Soberania
Ra.

'á Tendes fei
já VOZ

te' , que o
el I, mas

Grande,

sobejamente o tem mostrado, e de
mor melhor lhes mostrará a já

oeecttada tio sabia , e vertdica , como demons-
'.eativa representaçlro

E queira Dem mais para felicidaèe d'ellei
que nossa , que as Pais venho por elle a

estimar melhor seus Iliio s , e os Irmãos a
;sus Irmusque kpoi de bem pesarem os
-eu* proprios inerei coavenção em fito ,
oue o Brazil erldo a?inelss mais a dar-lhes , do

le a receber d'elleee nunca soffrerá ser trata.
oro deeigualdade , e que no caso de nos

s l itigarem a apurar muito o negocio , não será
, mis o Divan Pariveei' , quen deva si.

ificar , quem deva comportar-se como Suppli-
s une , e não como arbitru dos direitos , dos

deres, ou da força.
E 'com effeito , Senhor

'
 quem será tão in.

ta , que duvide que da uniío tio deseja-
cortejada , mas sempre procurada em

dictatorio	 venho , e possão ainda vir a
coa bens , do que ao Brasil ? Se

	

e a	 , deve ser o Breei/ o que ha de
eeeber a Lei , ou he elle que a deve dar a

	

?	 perrendemos , nem aspiremus a
nto , e 'solemnemente declaramos á face de

neos , e do mundo inteiro	 que só queremos

-eeber d'elle aquellas Leis, que nos convierem
que de ieohum modo nue degedhiGni,

par
do ca i

paredão com
quinhez , 	 curo

senhores	 e em "olo teo ferir,
nem podendoregular-lhes bu
derivava do berço, ,c, que tio pearam* testava
C14) Viçis2 I. os . ex P robari9, a!mfge dc wodigos e
perdeilarius ; e d' aqui vem termossido demore
aborrceidess , e merioscabados por Duvida
pois , ou não sabe o Soberano Congrsso Lata.
Brevilico, que a liberal" e Iie • como
foi a halela dos Brosileitru 2 R)le5 que se co.
tregem afouta ente 4 nom disceioo e
nIsiràõ com ia$0 tanto quinto de certo perde.

 gale

raõ , se tentarem constranger-nos	 ptirque
tal, e não esperado caso não ba%er Brasi
r, que não esteja na firme rcsu1uáo, de ver
antes aniquilada a sua propila Pauta , do que
continuar a cdlerecer os inermes pulsos ás peose
das cedeias , que acabio de despedaçar cem o
Vosso Soccorro , e do Vosso Augusto Pai e
Seu tio Adorado Soberano.

Parece-nos a todos, que Pertergal te re
que reialinn4s com elie , o que se fizera-mes,
fui/imos com sobeja justiça , • não deixariarnos
por imo de ser homens : somos porém mais. brio.

e crieis reconhecidos, do que elle 13011
por nossa vintade tudo lhe daremos

▪ 

cone-
rangidos , c fcrçados nada : o mesmo faremos
Com Vasco, se Acabardesde fores-nos ou bens,

começa	 a	 ; e bem persuadide*
cri tamanho theatuv he preciso , que a

.05 do	 mame sela mais, altiva ' 
e	 )PC"ri	 dos ouvintes , ou espertador	 nós45 e.

queremos , que noz Faneis mais alto
que nenhum useiro no Boni! 1, mas de hum gr-a-
do Vos outergaremus quantas prerogativas forem
conducemes , para que Appareçeis no mundo .
corno o Soberano da terra que produs o ouro

e os diatnautes.
A autboridade , Senhor, e o poder perdem

se calll a distancia , verdade , de que ainda se
não convenceu o Congresso Perimirem; para poiw
Serdes obedecido em tamanho Reino, corno cum-
pre , e convém , que Sejais , Vinde , quanto
antes para o centro dos Vossos Laudos, C aio.
da ahi será preciso , que Sejais revestido de po.
deres maiores do que 01 que em Portugal se
deixarão ateVosso Augosto , e Digno Pai , e Te..
loa Heis de certo, porque nos nio queremos .
como os Pariu:vetes d'além mar, , hum Sobem.
no que o fica sendo só no Nome : e conceden.
do-

,
 os Poderes necessarioe , para Fszerdea cum-

Lei" , que julgarmos mais
ireunstanclas (nao torros

quando não cumpridas,
para aseualhar a 'sabedoria



cOto
baixar
mundo

a

ia de 400
os mit
115 era ge

remo, Chefe da Na
rrhán Cd Publicistas daIém mar hum

tal procedimento , por hurna 2bherrao do S 3.

tema Çoni eional Bstropesi porqüe co
e por elle, sem precisarmos da capada de dl
dre` . cortaremos de hum mó golpe o nõ gordio com

o Cortgr co Luza-Brasilico quii embaraçar,
pear a tio °tnBIflIbc2nte , como ridicula
o	 o'°;do Poder Real, quan.

e Se disse vimos cla-
aohterrogios„ , e eralleir35

borre 'só centro de unióo,
convui, e para sempre de (armar

rule de certomais conviera, a Se-
guia Portiogiseisa .. ha igualdade (diz

enrimo) em tudo quanto elle tern deter-
minado para o Brazil; pois hem", se he igual fi.
rar aqui ou o Soberania, porque motivo , ou

cum que direito sento pelo de homa stiperio
"'idade , que nunca por mal fundada reconhece-
mos , quer elle ter a preferencia ? Para COIICOT-
darmc Fiou era tio melindroso corno importam
ponto, ei,e mister que fossemos Muito íamos e
desvergonhados , e o Soberano Congresso o só

o só'11111-jogo.
pois, não corrermos

perdido o vestido, que mmn
zdta distancia, ainda que por
bil ; Apresai, Senhor, a convocaçu d Assem-
bléa Brazilica, que só, c excita a te pôde
fuer Lesa, que vítulo com o Brastil: e sobeere..
vendo tudo quanto á Vossa Alteia Real se ex.
pot , na já referida e nunca assas louvada Re;
presentaçáo da Camara do Rio de janeSro , aca-
bamos esta nossa , dizendo-Vos, que pelo dedo
Conketereis Vós e o Coq	 Lusisdifrozilir.
o Gigtrue„' e que

'
 -te as nono' expréestSes

icumpanbadás de tanta fp-1.0, nem ião hrt.'.
%antes , sendo Wh feitas em hum StSlo,
produz o Corpo, que mais brilha no nosso
neta ; terno.las todavia por muito francas , leaes
sincer3S , e por muito verdadeiro. Deo' Guarde
a Sagrada Petisoa de Vossa Alteza Real, de cu-
ja existencia 'tanto depende a nossa presente
futura prosperidade. Tejuco em Junta de 15
Junho de 1842. —"Manoel Ferreira da Carta ra
de Bittancourt e 2 : Doutor Luiz José de
'freira « Frbeicesc0 de Paula Vieira : João 13aptista
Correia Machado: José Feliz Fernandes Lula
José de 'Figueiredo.

(Segaiião-se maio 294 issignaturat.)

e ate não del-
iciada vilipen4

julga . indig

NOTICIAS RIT IMA S.

dito e graixa
Vni4o , M. doi.; Alpes da Cunfu, , C.

Ilha Grande ; 2 dial ; L. Bom. Jar.
do Couto , C. a Ailiani

caffé.	 Parati; 5 diaii ;	 .	 fins
M. José Mathias , C. ao M. catfé.

duo. — Lisboa ; 55 dias ; N. Mar-
, Cap. Yallenfin /cid da Silvei.

C. a j iqciira Antonio Alves . 1 Vinha.
Dia to dito. — Buenos dyres por Monte ri,

deo; e 2 dial ; C. de guerra Inj. BIWOJi Com;
jantes [Iene/ri-sou. — Santas

'
 to cli2S B. Senho..

ra das Remediai ; M yaiiPedra &Castro
yoaysion 7aié 'de Siqueira'. casca de rnangae.

Wonte Vide, ; 1 o dias ; B. S. ,..7oté Voador,
M. ,14,i'é Francisco Cardos:ri , C. ao , M., carair
clion . , seho e cliifres..— Rio Graride ; i i.tiss ;
S. Saio Antonio Briozo , M. Jpri Francisca de
Oliveira, C. ao M. carre, couros, trigo e stbo.

SAIIIDAS.
Dia 7 do corrente. —	 ; B. L

Virirsimo de Campos , faz n	 Porto 	 B.
Be//a	 , M. Antonio Fraircijco Comes ge-
nros tlo pais. -- Nela Yoril; 13. Amer. Francis
M. Joseph Boyrr calfé. Gaernesey ; B. hig.
AntelVae M Maar, Callas assoicar e MR.—.
Salem; E. Amer. Storh, M. Abrahain Desmore
caffé , couros e chifres. 	 !tapuru-rufa ; S. S.

r do mar, M. Manoel Pacheco , lastro.
8 dito. -- Rio Grande ; 13. Sacramento

M. 304 da Costa Torres , sal , vinho e arroz.
Dito ; S. Graciosa , M, Pré loaquiin Muchqdraip
!astro. — Dito , S. Flor da FÉ , M. Francisc,
Pieira de Aguiar, i.al , fazendas e escravoi......,
Santos ; L. Aurora, M. Marteflino Alves Rodri-
gales Fazerdas.—Ilha Grande; L. Boa Viakein,
Antonio DiizsCarneiro, lastro.—Gruaparian; I,. S.
José Viajante , M. 'Amai& 7osé Barbema , lastro.

Dia ia dito. -- Nambu	 ; G. hig. Limei-
pay, M. Wm. Lacherby	 e assinar.	 Rit,
Grande-; : - B. Gratidão ;'

zN rflA D4S.
7 do corrente. — Pernambuco, e de cru-

tar , 43 dia* C. Real Csrolina , Com. o Cap.
de Mar e Guerra Dior,* lorge de Brito. — Ria
Grande ; 8 dias ; B. Allelusa , M. Josi Antonio
de Freio Lisboa C. ao M. carne, couros
trigo e sebo.	 Dito ; 19 dias ; S. Conee:Fsio Via-
jante, M. Manei Francisco Monteiro, C.

Santos ;11 dias	 S. Boa
tvi.

esq
Cosia' •

Philit , marcai' e caffe.'='
Efic ;i akiley, NI Irra'. Sina

Cabincto; 13. Sana Roia , M.
" Faria- , fazendas. • 'Ca arprs ; S.

ferro, farinha
L.'S.a/tora
a , vinho e

ntonlo jost
.44,,us-aeo

Mdrquer

di nk

ral a

Sahici	 lnz e se vende na
s eleiges de Eleito
para o Periodico

1 ; i tj da Gazeta , e os
lhe vnkj	 2 40 réis cada
s pelo megino preço corno j4

AVISO 3.
te Paletn Martina por

r	 Dep?4,4 n ,fos de Cortes.
bolado — Macaco Brazileiro — ela

Senhorea que p,r5;gnArerry não tendo
hum ,	 qo p endo enlieeçUcs sambem
se an s	 no Diario.
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